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Dois livros sobre a economia escravista 

A h i s t ó r i c a e c o n ô m i c a d a esc rav idão t e m a v a n ç a d o m u i t o , n o s ú l t i ­

m o s a n o s , t a n t o n o Brasil , c o m o n o es t r ange i ro (e.g. Elbl , 2 0 0 4 ; F l o r e n -

t i n o , 2 0 0 2 ) . M u l t i p l i c a m - s e t a n t o o s e s tudos d e caso, c o m o o s e s t u d o s 

ma i s a m p l o s , e os dois v o l u m e s a q u i r e u n i d o s c o r r e s p o n d e m b e m a 

estas duas v e r t e n t e s . P é t r é - G r e n o u i l l e a u , h i s t o r i a d o r e c o n ô m i c o , a u t o r 

de o u t r o s clássicos sobre o tráfico n e g r e i r o ( P é t r é - G r e n o u i l l e a u 1 9 9 5 ; 

1 9 9 6 ; 1 9 9 7 ; 1 9 9 8 ) , ap resen ta u m a visão m a c r o s c ó p i c a d o c o m é r c i o d e 

cat ivos a f r icanos , c o m a n o v i d a d e d e i n se r i - l o e m u m c o n t e x t o h i s ­

t ó r i c o m a i s a m p l o e a n t e r i o r à e x p a n s ã o m a r í t i m a e u r o p é i a . A t r i b u i 

a " i n v e n ç ã o " do tráfico n e g r e i r o ao m u n d o m u ç u l m a n o , a p a r t i r do 

s écu lo V I I d . C . e calcula q u e , a té o final do sécu lo X X , ce rca de 14 

m i l h õ e s d e pessoas t e n h a m s ido d e p o r t a d a s pa ra ter ras is lâmicas , d a 

Áfr ica d o N o r t e a o E x t r e m o O r i e n t e . A e n t r a d a e m c e n a d o t ráf ico 

a t l ân t i co inse re - se , p o r t a n t o , e m u m a t r ad ição m u i t o a n t e r i o r e q u e 

f o r n e c e u a base para sua efetivação, c o m um total e s t imado de 1 1 . 6 9 8 . 0 0 0 

pessoas traficadas no A t l â n t i c o e n t r e 1 4 5 0 e 1 9 0 0 . 

P é t r é - G r e n o u i l l e a u ressalta, t a m b é m , o p a p e l do tráfico nas s o c i e d a ­

des afr icanas, c o m o fator essencial pa ra a m a n u t e n ç ã o das eli tes locais , 
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vol tadas pa ra a escravização de p o v o s v i z i n h o s , já q u e se calcula q u e três 

q u a r t o s dos cat ivos v e n d i d o s aos e u r o p e u s t e n h a m p r o v i n d o d e lutas 

in tes t inas afr icanas. Se do l a d o a f r i cano o tráfico serv ia à m a n u t e n ç ã o 

de de s igua ldades sociais e ao p r e d o m í n i o das elites locais , do l a d o e u r o ­

p e u o c o m é r c i o n e g r e i r o se rv iu ao cap i ta l i smo de diversas mane i r a s . O 

a u t o r enfa t iza o p a p e l d o t ráf ico n o p roces so d e m e r c a n t i l i z a ç ã o d o 

m u n d o , n a q u i l o q u e I .Wal le r s te in c h a m a d e t r a n s f o r m a ç ã o d e t u d o e m 

m e r c a d o r i a . O t raf icante d e s e n v o l v e u a p a i x ã o p e l o r i sco , c o m p o n e n t e 

essencial do cap i t a l i smo. O a u t o r e s tuda , a inda , o l o n g o p e r c u r s o do 

a b o l i c i o n i s m o , c o m d e s t a q u e pa ra a pers i s tênc ia do tráf ico t o r n a d o i l e ­

gal, c o m o r e s u l t a d o d a c o n t i n u i d a d e d a d e m a n d a e c o n ô m i c a dos l a t i ­

fund iá r io s , e m diversas pa r t e s d o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

M a r i a d o C a r m o Brazi l , p rofessora d a U n i v e r s i d a d e Federa l d e M a t o 

Gros so d o Sul , c o o r d e n a o P r o j e t o C o m u n i d a d e s N e g r a s , d e v a l o r i z a ­

ç ã o e e s t u d o d o s an t i gos n ú c l e o s d e resis tência escrava e m M a t o G r o s ­

so e M a t o G r o s s o do Sul . Braz i l d e d i c o u - s e a um e s t u d o de caso — a 

H i s t ó r i a E c o n ô m i c a d a esc rav idão e m u m c o n t e x t o p e r i f é r i c o . D e 

fato, n ã o são n u m e r o s o s o s e s tudos do esc rav i smo em áreas mais d i s t an ­

tes do n o r d e s t e açuca re i ro e das áreas cafeeiras do sudes te . A a u t o r a 

m o s t r a c o m o a esc rav idão gerava resistências i n t e r n a s e fugas ge radoras 

de q u i l o m b o s . A po l í t i ca p o m b a l i n a c a r a c t e r i z o u - s e pe la defesa das f ron­

teiras , c o m u m a po l í t i ca d e p o v o a m e n t o q u e a a u t o r a m o s t r a da r - se e m 

u m c o n t e x t o escravista: e m 1 8 0 0 , 4 6 % d a p o p u l a ç ã o m a t o - g r o s s e n s e 

v i v i a m e m ca t ive i ro e 1 6 , 4 2 % e r a m b r a n c o s livres. E m 1 8 1 5 , c o m o 

e n f r a q u e c i m e n t o da m i n e r a ç ã o , d i m i n u i a p r o p o r ç ã o de escravos, mas 

a u m e n t a a m i s c i g e n a ç ã o . M u i t o s escravos d e i x a v a m d e ser p u n i d o s c o m 

a p e n a m á x i m a em razão de seu va lo r e c o n ô m i c o , po i s o p r e j u í z o d e ­

c o r r e n t e d a p r i s ã o d o t r a b a l h a d o r cat ivo, d a inval idez causada p o r a ç o i ­

tes ou da p e n a de m o r t e p o d i a frear a ap l icação dos m e c a n i s m o s mais 

severos da lei . Braz i l m o s t r a c o m o o a m b i e n t e geog rá f i co favorecia a 

f o r m a ç ã o d e q u i l o m b o s e m áreas f ronte i r iças , m u i t a s vezes e m assen ta ­

m e n t o s i n d í g e n a s . 

A m b o s os v o l u m e s d e m o n s t r a m , cada um à sua m a n e i r a , a i m p o r ­

t ânc ia d o s c o n t e x t o s h i s tó r i cos c o n c r e t o s n o e s t u d o d a e c o n o m i a d a 

e sc rav idão af r icana . Na Áfr ica , o p a p e l e c o n ô m i c o da c a p t u r a e da 

escravização l iga-se às c o n t r a d i ç õ e s de classe no i n t e r i o r das soc i edades 

afr icanas. O tráf ico d e s e n v o l v e u - s e e e x p a n d i u - s e , p o r m u i t o s sécu los , 

na i n t e r a ç ã o des tes conf l i tos i n t e r n o s afr icanos e das necess idades de 

t r a b a l h o escravo, p r i m e i r o n o m u n d o i s lâmico e , d e p o i s , t a m b é m n o 

m u n d o a t l ân t i co . O m e r c a n t i l i s m o favoreceu a e x p a n s ã o do u s o da 
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esc rav idão afr icana e do tráfico para amplas áreas do p l ane ta , a t i n g i n d o 

n ã o a p e n a s as áreas mais óbvias e l igadas ao s i s tema capital ista, c o m o 

r eg iões pe r i fé r i cas e p o u c o i n t eg radas — caso da f ronte i ra m a t o - g r o s ­

sense . Os in teresses e c o n ô m i c o s de escravistas e t raf icantes n ã o se l i m i ­

t avam, p o r t a n t o , à s áreas t r i bu tá r i a s do cap i t a l i smo global , mas a t i n g i a m 

os r i n c õ e s ma i s d is tan tes e m e n o s i n t e g r a d o s . A m b o s os a u t o r e s ressal­

t a m , e m suas obras , q u e a d ive rs idade d e m o d e l o s i n t e r p r e t a t i v o s e m 

discussão t e m s ido p r o d u t o r a d e U m c o n h e c i m e n t o m e n o s un i l a t e ra l e 

ap r io r í s t i co , assim c o m o p r o p u g n a m a necess idade da m u l t i p l i c a ç ã o de 

e s tudos de caso q u e p o s s a m f o r n e c e r i nd i cações s o b r e a d ive r s idade e 

m e s m o a s c o n t r a d i ç õ e s das s i tuações escravistas c o n c r e t a s . C o m o p r o ­

p õ e Braz i l , "a c o m p r e e n s ã o do esc rav i smo é imposs íve l de se a l cança r 

fora da fé r rea dia lé t ica e n t r e o t o d o e a pa r t e , e n t r e o geral e o p a r t i ­

c u l a r " (p. 159) . 
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